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As pessoas que visitam Londres encon­
tram oo Hotel Cei:il jnstameote o que ·es· 
pcram encontrar de um dos boleis de maior 
fama do mundo: fodos os coufortos e co· 
siuha esmerada. Serviço leito sem ruída e 
sem iocomodos. Oistin:;'lo e alegria. 

O Hotel Cecil csLl nn!nificamentc si· 
tuado exachm~ntc no centro de Londres, 
frente ao rio f:imis:1, bem colocado, por 
consequencia, quer p:ua tratar deoe)!ocios 
quer p:ua dtverlim·~alos. fur. J!randessa· 
Iões de janhr. {lrill rooms, salões aparen· 
lemenle completos em fim, todas as como,· 
didades prevista' e necessarias em um 
hotel nioderno. 

HOTEL 
CECIL 

() 
Q.) 

. . r r". ··v.) 

==o .. .. .. 

: : ,..., '\ 
·. ~ 
H '"'d 

·~ ~ o 
-+--' 

. ·~ 
==~ 

: LONDON ~~w . . . 
: • •• ••• •• •• ' •• ' •••••••• • • • • • • ••••••••••••••• • ' •••• 1; : 
• • • • • • • • • • • '1 1 1 . 1 •• • • ••••••••••••• • ••••• ' ' •••••••••• -

Bebam Agual 
DE ~ u~ 

S. M ARÇALl ~ 
---------- 1 ELEF. C. 1566 ~ if) 

~ : 
"CI 

Gi 1110: srrnrRlrr 36$00. Ano 72500. 

ESCRITURAÇÃO 
E 

CONTABILIDADE 
POR CORRESPONDENClA 
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Peçam os prosp~ctos do 
INSTITUTO NAC!ONAl 
DE ENSINO POR COI 
RESPONDENCIA, Lar: 
Trindade Coelho, 6, Lh 
boa, e as condições para 
a matricula nos cursos 

nêle profoss1dos 
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'e. ~ ~ ~ Este instituto tem alunos em 

e-. ~ ~ S ~ todo o continente, Ilha~ Colonias, 
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Casa RUBI 
Telefone; Centr~I 3352 

1LUMINAÇAO, HIGIENE 
E AQUECIMENTO 
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C01°11 os desa!ios de primeiras ettegorias, entre o 
Bemfica e o Intern1cional, o Belenenses e o Im· 
perio, jogados no p1ssado dom'ingo, terminou adis· 

pula do campeonato de Lisboa. 
No primeiro destes encontros, em que, como acima 

dissémos, se defrontaram o Sport Lisboa e Bemfica e o 
Clnb foternacional de Foot-Ball e que teve como resnl· 
tado um empate por 1·1 , fez-se uru jogo monótono, do· 
minando o Bemfica. 

O primeiro grupo a marcar foi o Internacional, que 
obteve a sua unica bola aos dez minutos do jogo, por 
intermédio do seu meia direita, findando a primeira 
parte com o resultado 1-0 a favor deste elub. 

Gentil dos Santos, guarda-rêde do Internacional, ao 
defender uma bola, no decorrer do segundo tempo, deu 
maior numero de passos que o permitido pelos regula· 
mentos, pelo que foi marcada a penalidade, na qual o 
Bemfica conseguiu obter a bola que lhe deu o empate. 
O Internacional jogou bem, tendo estado o guarda-rêde, 
Gentil dos Santos, numa das suas tardes felizes. 

O Bem!ica, que se apresentou com seis elementos de 
categorias inferiores, teve boas avançadas, mas falhou 
muitos remates. 

No encontro Belenenses-Imperio, em que a victoria 
pertenceu ao primeiro grupo por 1-0, o Jogo decorreu 
mais animado, pertencendo, nitidamente, o domínio ao 
lmperio. 

O Belenenses obteve a sua unica bola, no decorrer 
do se~undo tempo, sliootada por Joaquim Rio. 

O Imperio jogou bem, ligando sempre e com facili· 
dade, lendo, no entanto, falhado muitos remates, o que 
tambem sucedeu com o Belenenses. 
llt 

- O campeonato regional de box (amadores) conse· 
J!uiu despertar grande entusiasmo no nosso meio des· 
portivo, mercê, talvez, do numero de concorrentes ins· 
critos e elubs representados. · 

A's provas, que se realisaram na sala do velho eluó 
da rua Serpa Pinto, assistiu grande numero de apre· 
dadores do pugilismo. 

Os concorrentes, ao todo 41, pertenciam ás seguintes 
agremiações : 

Sporting Club de Portugal, 2; Casa Pia Atletico Club, 
3; Lisboa Gimnasio Club, 3; Gimnasio Club Olhanen· 
se (Olhão), 1; Gimn1sio Club Portu~uez, 9; Club Inter· 
nacional de Foot-Ball, 2; Associação Naval de Lisboa, 
1; Club Recreativo «Os Choras», 6 i Sport Lisboa e Faro 
(Faro), 4; Ateneu Comercial de Lisboa, 7; Sala Nacio· 
nal de «Box», 3. 

A disputa do campeonato foi iniciada na noite de 12 
do corrente, tendo, os mate/is realisados, os seguintes 
resultados: 

M/11/mos : José Avila Horta, do Sport Lisboa e Faro, 
bateu aos pontos Artur Costeira, tendo o combate sido 
prolongado por mais um round para desempate ; 

levíssimos: José Barceló, do Ateneu Comercial de 
Lisboa e Alexandre Carlos das Neves, do Lisboa Gim· 
nasio Club, venceram, respectivamente, José Alexandre 
Cunha e Manuel Lopes da Silva, sendo estas duas vic· 
tori'ls obtidas aos pontos; 

Meios médios: Albano Martins, do Sporting Club de 
Portugal, venceu aos pontos Vasco Mateus, e Jeronimo 
dos Santos, do Sport Lisboa e Faro, derrotou, aos pon· 
tos, Agostinho Andrade. 

Na segunda sessão, que se realisou no dia seguinte 
ao da primeira, os resultados dos encontros foram os 
seguintes: 

Mfr1imos: Faustino Correia Rodrigues, do Club Re· 
creativo «Os Choras», venceu Joaquim da Costa Mar· 
ques; 

leví;slrnos: Gilberto Fernandes, do Ateneu Comer· 
cial de Lisboa, bateu, aos pontos, J\hrio de Oliveira; 

Meios-leves: Augusto Henriques, do Ateneu Comer· 
cial de Lisboa, venceu Lino Alves Gomes; 

leves: Fernando Heitor, da Sala Nacional de «Box», 
venceu Manuel Antonio Rodrigues; Carlos Alves Lo· 
pes, do Club Recreativo «Os Choras•. conseguiu vencer 
Manuel Teles da Gama, e Guilherme Pessoa, do Ateneu 
Comercial de Lisboa, venceu José Ferreira; 

Médios: José João Pacheco, do Gimnasio Club Olha· 
nense, venceu Antonio Mendes Raposo, aos pontos; 

Meios.pesados: Alberto Jesus Fonseca, do Casa Pia 
Atletico Club, venceu, aos pontos, Francisco Barceló, 
sendo este um dos melhores combates realisados, pois 
teve boas fases de técnica e energia. Este encontro rea· 
lisou-se em trez rounds de 3 minutos, sendo aumentado 
com um de 4 minutos. Uma nota curiosa é a de o ven­
cedor ser surdo-mudo, tendo por isso o arbitro tido um 
trabalhão vara se dirigir a ele durante o jogo, o que 
só conseguia fazer batendo fortemente com o pé no 
chão. 

Referir-nos-hemos, no proximo numero, aos combates 
realisados para disputa das finais do campeonato. 

- No passado domingo realisou-se um matei! de ho· 
ekey em campo, em que se defrontaram o Club lnter· 
nacional de Foot-Ball e um grupo mixto, composto por 
elementos do Sport Lisboa e Bemfica e de outras agre· 
miações, de que saiu vencedor o primeiro eluó por 3 
bolas a 1. 

- No desafio de foot-ball realisado entre o Real For· 
tuna de Vigo e o grupo representante da Associação de 
Foot-Ball do Porto, venceu o primeiro por 4 goals a 1. 

- No matei! de rugby, ha pouco realisado, a França 
baieu a Irlanda por 14 pontos a 8. 

- Informam de Buenos-Aires que o nadador de San­
ta Fé, Pedro Candiotti, bateu os reeords de distancia e 
permaneucia na agua, fazendo, em 26 horas, 186 quilo· 
metros. 

Tau1bem de Buenos-Aires noticiam que a celebre na­
dadora argentina, Harrison, tentará, dentro de pouco 
tempo, a travessia do rio da Prata, partindo de Colonia 
para a margem argentina. 

-De Soltchake-City dizem que Jack Dempsey, 
campeão de óox do mundo, comprou, por trez milhões 
de dollars, acções da Companhia Mineira, tendo sido 
eleito presidente da mesma, parecendo que Dempsey 
abandonará o box. D. C. 

Capa - Umn salchlcharla-reslauranto chlneza em \lacau (Cllcltés M A. Amor.) 
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Almoço 

Jant•r 

Arroz d Indiano 
Bife de cebolada 

Café e chd 

Creme de arro• 
Par1to reehcodo 

Doml1tXo 

1'<10 dr rtteto ou co1nalro 
Compottrde fruta 

~1undafdra 
Almoço 

CrO<JHllU de batata 
SOloda de fel/do frade 

Cocou 
Jantar 

Ptlxe co:t'loªc!! 'ggfgf:, • alfacr 
c..arne assada com mac.arrdo 

d Italiana 
Pudim de laran/ a 

Almoi;o 

Almoç o 

J•ntar 

Favos com p,.~11n10 
Pasteis df' arr·o1 

Chtl e cof' 

Sopa dti ol1Jtr/11 
Cnrno to•lda rotn arro• 

Frango reCl1'UUIO oom prtatmlo 

Almoço 

Jantar 

Frito~ "J~r'J:nana 

Dobrada com Nrd<> 
Omotete dl come 

Cocou 

Sopa dl fatfnlm 4/e Plttl 
Fatias rtcheatlu' 
'lt1/0a 1tul1odn1 
0001 Q11'1lma<101 

Almoço 
Quinta telr• 

.110f'ttrrdo C(>m ctu111 no forno 
C11rapnt11 fr/101 tom salada 

d• chlcorea 

J•ntar 
Cht1 '' CO{ff 

Pttr' da legumes 
Fl/t!tel t/6 Pt'lJ;a com salada 

d~ bata1as 
Ro/01 d• com·e com satchlchas 

Pudim ('' Pgos 

Almoço 
A.,orda dl ocos 

Cw1111101 fHJllOdos com batotai 

!~~=: 
Ja ntar 

IJtUO/hou ou grolin º'""' m~xtdos com pilo 
Cafl' chd 

O LAR ~J 
QUANDO O BEM TEM DOIS ANOS . . 

/ /.i mui~"·' 1"U~Nr~ 'Jllt ~!''~11r111 o.\ '""' btlws l/t' 1/11it 

''"' ,~/;;;~,/.~1 1~~Jj,~~f111 '~7,"~'it'';.,,,~':;,';:/tig~o~,1;,/c>nJ:; 
''"is d, .... ms sri.s e muifo r1 iliM t ruw'l'u1/n dt' gram/11 
L""tt!Ju~ fNflf tvn~il/t11ird puuntngtm d1t m1.Jt1nlidadr 
1Nft11'hl. f/l('"IWrt t.rarlnm,11ft' llu1tJ11lt' (f.V I"'' i•wfo t 111(.fllflJ 

•I r.u,i gtHlt mtwld cim.wyur fJt'df"t' M ,,.,~ltUitu ÍH(n11li.f r 
'1; ,/11f11r11Jdmt11IJJ dt 1/rfu'lm (inrot, ''"'/fll;t •. ft "ª" lt1J11· 
1 tt' • i!Jilm1rita, ''"""'ª lfl(llf.t IJtl( Uffti• '""'" Wli j'(JU,J(l.J tlf 
/ l'flf/lll':lf t dtlJi/idtU/t. 

l>tr1ft. 1/li.s tloi.f auos dtiJfl·.•t frf'Jliflllt111r11l,. a rrt<mru 
.\f'(flW" lf 11m1tmte o.v .ffU.1 t'flJlt frlw~ 1111 l/Ut' tli; J"t.spribJ "'' 
111iii1tut11: m'll, "''-'l'.S 1J1fo1dt'11.1 tr11111of tio fofm1âtr, em qut 

:,~~'n,:;~!:11,."!:"~~,:~~:~~/JnJr'';;:::.,, "~1 l1~~'b{;fur1r '1,11,':"~~~ <~~f!~~~~: 
111rufimf1,..l/1t r1}~(umtS dr !/11.\/1;.\ ''"" r._,,.rprm 1ww boa fo. 
/lt1t11t·iti .v1/1t't' Q r.tl<ufu 9tH•I, 111/n ndn fm'll. R' tlo.f tfoi.~ 
• .,, 1ú1 11ut ti trM.UttJ lt10 ti, "I"'"''''. o mtuli90r btm t 
'ª pn(nfr " romit/IÍ siu•1Htt ,. f.f1/ultfr nos pnJ/M, 1.n/l't; 
""'" dJ"lifhftJSQS, mtu u~w.u "'''' ililYn 

l>i1ra IJ1t rotUtrt'dr a wmlt' .sdo tt«f'-"" ÍM Jt,,r(,J.)• rtf}IHd­
' ''· rtftif"" ' linbi/14 f9t11Ümt'11/' ''9"''''"~ t, 1u1 tn/mll1t, ''""'•'n.J rt.:tf as r1-ra11rn.r. ,,,.,4'i11/111r111.- 11m111do fil/1.1~ ""i· 
1u1, ,,,.,,,,. ""''' ril/~1 (/l'.Jlf'·"'""' "~'(• i1ill. (llfHICIUfo U11i'ts tlll 
lwlru• "" ,,,,,,.,~ dnv1H111t111".f tt1111111111111.f lill .ftf(r tdmf,. t 
1··111u-111lt1 f1irn tf,. lwr<.ts.' 

,/>;• l1wilwm 111ult11 11(((.f.WtÍll 11rn1'1Td·."H tfo l'"J1"t.WJ ele {ti· 
1/1yn r "" r.~linml~: q1umlo 111dltw {11r '' w11 i11lrliyém('Ít1 

:í;if~,.,,.~;:;·::r!':.,,~\::i~!,.ff';"~i:;..f~::;~~i~w~!::;:• ,'1;/1•;,;;.7l~~~f1!~~il;:;;;, 
1/1i , c111·110 f JMltrfl 1>1vN./u;.fr 111t1it turd,. '' fodi!Jl' ct:rtl.u'l1J. 

.W t1t1r trt"1Ut1 " f'l"tQm·a ttur lrrulrwflr /Hlrn t/Hllll/utr dt· 
{'lrmll!t1•1 "'' ,,,,,,,,, rúi<tl , i,.,,,, "'"'''·'" dl'ttlt' u 7111°11d­
,,,,, pt1r um 11ru11f11 lra'n11lf"nlil 

/~~'!"'• 1l~N-•t 1ri!A1·. dnr~Y,~ 1·t111r1lfos, 11utr la.ratirw "" 
f11rlt{1ttt11tt"s •. um t.sptttal , tt'_•f!J du llll'cfi"'· P"N/"' a.t 11.n­
tun:as t'atldlll t,, ''"" bt11r{•rtn "'"· r•wl,. 11njmlirar (l'tl­

'·º' 
Tt11l111 11 t"t1·~t:n 1111t /11'111.f º·! "'""'• 'I'~' ,,,,, µnmtm tst,iJJ 

1rmpff n i11~·11ficm·.st ptliu (1U.m, nml11111111w1 11 UH'Or tu 
• 1 tlln('.1U d•JS _d1.1i.f ª'JS .stis d111•i do.J mfll/lfl.f ruü/(uiw 'J"' 
l~u·.s tltt"f111 ale ali. lL"!)o r1t1t rfl ~flt1t1r111 '' 111·mult imµurlmt­
"''' 11ue t,\'.rc fact11 ltm 1wra 11 1't1/11 {ttl1m1, 
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BORDADOS SIMPLES 

Quui todas as senhoras gostam de levar uns peque.­
aos bordados quando vão seroar. Na nossa gravura dou· 
lbe_s uns poucos de modelos. O o.• 1 tum ponto de fan· 
tas1a ctue t de um lindo deito e extrem2meate facil de 
fazer. Metc·se a a}!itlha. na faienda, fazendo·a aparecer 
de novo, mas sem a tirar de todo. t:mq,uaoto está nesta 
posiçJo. eorola·se a linha em volta dela varias vezes 
(a linha deve estar bem segura emquanto se corola) pas• 
Hndo·a atravtz a esp;1al e metendo·a no me.smo bora· 
co por onde foi primeiro enfiad:t. 

Pnrn realizar o n.0 2, executa·se de cima para baixo 
um ponto curto 
e a direito, fa. 
zendo sair a agu· 
lha a uma dis­
tancia duas •e· 
zes o tamanho 
doprime.iropon· 

~~ar~e b:~~e d: 
agulha da direi· 

~~ Pª;!~~a~~~: 
a segulr, ao mes­
mo tempo que 
se prende bem 
a hoha com o 
polegar da mão 
esquerda, atra­
vez o outro pon· 
to, lambem da 
direita para a 
t.SQ.uerda, viudo 
a agulha meter· 
se depois junto 

ao buraco por onde saiu, formando uma upecie de ar­
lfol~. Repete·se o ponto curto e a arteola, continuando 
n-.sun numa cadeia. 

O n.0 j representa um ponto que dá excelente resul· 
tado cm casacos e vestidos. Colocn•!e no longo do de· l 

buxo u ma linha grossa ou. varios Hos juntos e prende· 
se de quando em quando, com um ho da mesma cõr 
ou duma cõr que contraste. 

O n. 0 4 é feito de baixo para cima, colocando·se a 
agula obliquamente, da direita para a esquerda, con· 
se.naodo a linha do lado esquerdo. 

O a.• S executa·se da mesma forma, mas conse.na·se 
a linha do lado direito da aiulba. 

O n.• 6 re.aliu·se fazendo dois pontos eovjeudos que 
se encontram na forma de um V e do lado de dentro 
deste ponto, da extremidade inferior, s.ae uma laçndn 
-;iue se prende co1n um ponto quasi invisivel. 

MODO DE APROVEITAR AS CASCAS DOS OVOS 

V isto as cascas dos ovos tuem muita cal n.a sua com· 
posição e a cal. senir para embranquecu a roupa, é 
nma excelente 1dta esmifa.1bi;-las, en.,.oht-1a.s num 
oocado de cambraia e melé-las na agua em que se es· 
tivu lavando. E.s<e uco pode ser ioardado e usado 
mais vezes. 

ALCACHOFRAS Á ITALIANA 

Ingredientes: Mei:i duzia de. nlcac.hofras, 1 chicrun 
de caldo, 50 gramas de manteiga, sal, pimenta, noz 
moscada e sumo de limrto. 

Lavam·se e preparam-se as alcachofras. Unta·se a 
caçarola com boa a m11ntciia. Arranjam·se as alcacho· 
Iras dentro dela salpica.ndo·as de sal pimenta not 
noscada e sumo de hmlo, junta·se o cá.Ido, cobr~·st e 
deita.se aboborar por meia ho:ra1 reitando·se de quan· 
do em quando com o seu propno mdlho. 
Qu~m gostar pode acre1ceofar·lhe o seguinte m6lho: 
Me•~ chave.na de v10bo branco, uma colher de fari­

nha dissolvid.;:a em ~gua ítia, P<Sc·s<. ao lume com uma 
noz de manle.1_.a, deixa.se coser bem a farinha, tira·se 
do lume e de1ta·se umn Jtema de ovo bem batida, dei­
-.:aodo·a cortar. 
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CONSULTORJO DE BELEZA 

Contra o pano do rosto. As senhoras que estão no 
seu estado interessante, tem muitas vezes o rosto co· 
berlo do manchas que se chamam familiarmente pano. 
Melharam consideravelmeote empreiando esta loçlo; 

Kaollno.. .. • . i gl'l\mas 
l.aoollna.... . ... liJ • 
ca1cerln~ . . . . 1 

~~~1g";.,t-01::~c:1.~~~~40~'.~fu 2 

Aplica·se ao rosto unrn. vei por dia e deixa·se secar 
sem limpar. 

PENSAMENTO 

<:>S verda~eiros desfostos lêem uma apareac.ia tran· 
quda no leit~ que a.varam e onde parecem adormeci· 
dos, mas coohouam corroendo a alma como o acido cor· 
roe o cristal 

Balzae. 



num DIA DE ANOS 
(A M. R.) 

EM longínquas paragens desterrado, 
Por nej!ro, triste fado, perseguido, 

Esse teu rosto amado, ~stremecido, 
Daqui beijo, saudoso, amargurado ! . .. 

Dar-te não posso o brinde consagrado, 
Peregrino tesoiro em que rendido 
Meu peito iria, humilde, enternecido, 
Teu dia festejar, engrinaldado ... 

Mando-te apenas esse beijo puro 
Em que minha alma vai, desfeita em pranto, 
Beijo de amor que te não foi prejuro, 

De amor que é tão profundo, que é tão santo. 
Que o não vence o destino féro e duro 
E até á propria Morte causa espanto!. .. 

Afric:i, Março de 1916 

Jo~E F. CeS\R JUNIO~ 
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SÓSl ílHO 

N Ao vem aqui ninguem! Com tanta edade 
Já nào se vive a vida da mais gente; 

Um velho é para os de hoje um incidente, 
Se o olham com afecto e com bondade. 

Não pensa na velhice a mocidade; 
No entanto. ela nãCJ chega de repente, 
Caminha a passos lentos, não se sente, 
E traz comsigo as horas da saudade. 

Estende cm roda o olhar; vêr·se sósinho, 
É murcha folha, ao vento abandonada, 
Triste dia sem sol, ave sem ninho. 

Ha que anos empreendi esta jornada! ... 
Sentado aqui, num marco do caminho, 
Contemplo deste ponto o fim da estrada. 

22· VIII -922 

Tr ZE o> OITElRO. 
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COMO ~E ·S~E 
()0,TE~T~O 1 //""'""" d• BERNARDO MARQUES 

rÉ preciso 
que ao 

meio da 
noite, quan­
do os au-
t omoveis 
têem um 
ruído mais 
acentuado 

e os seus farois au­
mentam de intensidade 
no seio da treva, tenha­
mos ido esperar um 
amigo á porta do teatro, 
no momento em que es-
te, como um ventre de 

magica fecundidade, derrama na rua centenas 
de pessoas; é preciso ser tradutor emerito de 
expressões tisionomicas, pa­
ra se compreender o estado 
d'alma do espectador,quan­
do este sai do teatro. 

Pelas atitudes e pela mas­
cara que um espectador tem 
ao sair do teatro, adivinha­
se se a peça lhe agradou, 
se o entediou durante a re­
presentação, - se veio por 
«motu-proprio." ou para sa­
tisfazer a vontade da espo­
sa, da sogra ou dos filhos, 
- pela mascara do especta­
dor adivinha-se até qual é o genero que explo­
ra o teatro de que acaba de sair. 

Assim, do teatro de revista os 
espectadores saem premindo-se, 
- saem em grupo, acotovelando­
se, aos encontrões, - saem com 
uma pressa febril, mal educada ... 

Ao contrario, do teatro de de­
clamação, os espectadore') saem 
mais lentamente, - as mulheres 
acariciando com suas «pelissas» 
os colos sensuais que mostraram 
nos intervalos, - os homens acon­
chegando-se aos sobretudos, ben­
gala debaixo do braço, emquanto 
calçam as luvas. 

~ E emquanto uns desaparecem 
no misterio das esquinas proxi­

mas, outros sóbem para os seus automoveis, 
para os trens, que logo se põem em marcha, 
numa miscelanea de ruídos. 

Isto pelo que diz respeito ao conjunto; por­
que, examinando-se detalhadamente, verifica­
se que cada espectador tem, de per si, ao 
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abandonar o teatro, a sua mascara, a sua sen­
sação, a sua intenção oculta. 

Aquele que veio apenas ao teatro para sa­
tisfazer a família, tem á saída um rosto sono­
lento, entediado, quasi 
não troca palavras 
com as senhoras que 
o acompanham, - e sai 
com os labios a boce­
jar e as suas pro­
prias palpebras dir­
se-ia que bocejam 
tambem. Por interme­
dio deste genero de 
espectadores não se 
póde avaliar do agra­
do ou não da peça. 

Tambem pelos re­
cemcasados não se pó­
de surpreender o efei-
to que a peça produziu no publico. Saem mui­
to unidos, falando em qualquer coisa que não 
é teatro,- saem muito apressados em direcção 
ao seu ninho de amor, onde o tedio ainda não 
encontrou guarida. 

E' verdade! Para evitar que nos esqueça, 
queremos já registar este facto: 

Quando um espectador, á saída, faz constan­
tes paragens nos corredores, quando para acen­
der um cigarro ele leva o triplo do tempo ne­
cessario a esse acto, é porque esse espectador 
vai seguindo uma mulher. 

... uma mulher que os seus olhos encontra­
ram num intervalo, depois de terem lido todo 
o programa, todos os anuncios do «pano de 
boca» ... 

Vê-lo-heis á porta, fingindo-se distraído, -
vê-lo-heis pa-
rado como se 
não tivesse 
pressa alguma, 
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para momentos depois par tir mais apressado 
do que qualquer outro ... 

• 
Quando uma peça agrada, os espectadores, 

á saída, não trazem no rosto a alegria que se­
ria de supôr. A sua voz é baixa, -e saem cal­
mos, sem manifestações entusiasticas. 

Se a peça não agradou, saem com rapidez, 
- com essa rapidez de quem não quer perder 
mais tempo inutil. E a sua voz é mais forte, 
alta por vezes, têem sorrisos masculos, como se 
se desforrassem agora do silencio que lhes impo­
zeram para assistir a um trabalho que não 
merecia esse silencio. Mas se a peça não con­
segue a reprovação ou aprovação geral, se fica 
num meio termo, então os espectadores saem 
irritados, uns têm palavras quentes e faccio­
sas de aplauso, outros frias e contundentes 
censuras. E então o entusiasmo á saída é maior, 
o ruído dos passos mais intenso, o proprio 
.:fru-fru• dos vestidos parece comungar com o 
estado d 'alma das suas possuidoras. 

Nas peças de idéas, que parte do publico 
pateia os rapazes, á saída, trazem no rosto 
essa ~xpressão adusta que assinalou alguns 
dos caudilhos da revolução iranceza . .. 

• 
Se os olhos dum observador tivessem 

esse poder robusto dos holofotes ao ras­
garem a den· 
sidade das 
trevas, é pos­
sível que vis­
sem escrito, 
nas pupilas da 
maioria dos es­
p e c ta dores, 
quando saem 
do teatro, o no­
me que o ele­
ctrico, que cru-

Barreto 
& Goncalves 

' JOALHEIROS 

17, R. EUGc N'O DOS SANTJ~, 17 

Queiram V. Hx. •• vir admirar o explerulldo 
sortimen •o em joias, ptwras preciosas e pra­

tas artísticas. 

Compram, pelo melhor p r eço, ouro, . 
p r ata, platina, pedras e Joias anttzas 

za o ba irro onde os espec­
tadores moram, traz na 
bandeira. 

Pela vivacidade ou pe­
lo marasmo com que cer­
tas senhoras saem do tea­
tro, adivinha-se se elas 
tomam chá antes de se 
deitarem ou se se deitam 
sem tomar coisa a lguma ... 

Pela forma como á saída 
do teatro se despedem as 
pessoas conhecidas, - se 
despedem quando o leito 
é a maior preocupação, 
póde-se avaliar com segu­
rança o grau de estima em que essas pessoas 
se têem. 

Quando certas famílias se fazem acompanhar 
ao teatro pela creada. não é a creada que v.e!ll 
ao teat1 o .. . E' a historia intima dessa fam1 ha 
que se vem distrair. No rosto dessa ~re~d.a ~s­
tá escrita, á saída, e em caracteres mv1Slve1s, 
a vida intima da casa onde serve. 

A casa exerce no espírito do espectador, á 
saída do teatro, a mesma atracção que, ás 6 
da tarde. as arvores da Praça de Camões exer­
cem no espírito voluvel dos pardais ... 

Se o leitor encontrar, á saída do teatro, esse 
apreciado filosofo popular que é Calino, ele 
dir-lhe-ha, sem titubear: 

- Ha diversas formas de sair do teatro; 
q uas i tod as, 
porém, a ti n­
gem o mesmo 
fim: - a entra-

' da triunfal nos 
domíni os de 
Penates ... 

Eduardo fRIAS 

e 
Ferreira 

de CASTRO 

Restaurant 
Bonjardim 

9, T. de Santo t4ntão, 11 

Jantares e almoços de mesa redonda 

1 e 
por lista. Um habi lissimo cosinhei ro 

e magnifico serviço de cosinha 
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O novo ministro da ltalia em Lisboa 

O príncipe de Borghese, novo plenipotenciario italiano junto do governo portuguez, apeando-se á porta do palacio 
de Belem, onde, no dia 11 do corrente, se realizÔu a entrega solemne das suas credenciaes ao sr. Presidente da 

- República 
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PROFESSORES E ALUNOS DA FACULDADE DE LETRAS DE VALhADOLJD 

Os professores e acaàemicos espanhoes que chegaram a Lisboa, em visi!a de est1uló, em to cw corrente, nos j ardins da 
legação Jispanlwla, por OCll>Siâo do copo cl'ag11a q11e ali lhes foi o(ereciclo no diti J 3 
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CASAMENTO DIPLOMA TICO 

O secretario da Embmxada elo Orazil, sr. ctr. Graça 
Ara11lla e a sr.• fJ. Allr.l11irle lle (;a.stillw, cujo r1t.1a1mi11(0 
se realisou, no llia, f.J, 11<1 ca.pela, do palacio <1<1 N1mâa-

lura, sendo celebrante o Nw1cio ele S1ia S!111ticlcule 

INTERCAMBIO INTELECTUAL 

O ilustre historiador (1'(i1u;e; e professor de Sorbonrie 
que tem realisado com assi'll{1taclo e.vito, 111111t série lle co1i­
(ere11cias 11t1 Souie<tocle ele Geogrn(ü1, â s1111 chegada a 
l iiiúoa, 110 ctia 14 d.I) corre11J.c, <ico111pa1ihaclo pllr ma e.11>os<i 



C1ipiléírl Lui: da Ct,,.. 
11/t1i e illmeidCI 

Capilao Aurelio ile 
Castro e Silv11 tá Ili· 

rei La) 
Te11mte A/1•111·0 f/e1·­

c11/11110 da Cu111ta 

De facto, tendo o 
aparelho que efe­
ctuou a travessia 
Huambo· Benl!uela, 
no percurso de 380 
ci.uilometros, par· 
tido da base aero­
oau tica ás 7 l1oras 
e 20 minutos, de-
pois de voar sobre 

, _,,,,_,,,/ 

VlâO 

O aviiio 7!0111·11 1111tt•s da a/erri.mrgcm em Be11911c/a 

NO dia 14 de março proximo findo deu-se, na nossa provín­
cia de Angola, um acontecimento aeronautico que merece 
espeeial reiiisto, já por ter sido o primeiro võo de maior 

importancia realizado pela esquadrilha aerea do Huambo, já pe­
las excelentes condições em aue esse võo foi levado a efeito. 

as povoações de Lc­
~i, Cuma, Ganda, 
Cubal, Calbambo, 
Catengue, Coreteva O ap<irflh11 1111e {f: 11 tr111·nsin, npo: CI c/ie9nde1 a llmy11f/11, 91111nf<ldQ /Xlr prttf<IS r/Q e.1rn·i/IJ 
e S. Paulo, chegou 
a Benguela ás 9 horas e 28 minutos, isto é, iiastando apenas 2 horas e 8 minutos em cobrir essa travessia, o que 
fez sem que se registasse o menor incidente. 

A viagem realisou-se sobre a direcção do comandante da esquadrilha sr. capitão Luiz; da Cunha e Almeida, que 



OJ !11'11/lflJ /\'11r;,,f111/ e Port11yal <J11e 71r111111wer11111 11 (esta lle.rparlil'll tm l11111rn dfl.! a11iwlore.1, ve11<lo-se, llfl ce11lm, o lf"venm­
lior tlu dislrfrlo, sua esp<1S11 e seu /ilho, ti es11uerc/11, 11 co11llmd<111le dn lll'Ülfllll, t 11 clirfil11o1>1'tJi<le11te do y1·1111u flul'l11yal 

pilotou o aparelho, levando .-:omo observadores os srs. capitão Aurelio de Castro e Silva e tenente Alvaro Hercula· 
no da Cunha. 

Aguardados os aviadores, com verdadeiro entusiasmo, em Benguela, a população desta cidade fez-lhe o mais ca· 
lor.>so acolhimento. O governador do districto, sr. Romeiras de Macedo, autoridades e todas as pessoas gradas da 
mesma cidade dirigiram-se logo ao local da aterrissagem a comprimenta-los. Em seguida foram os referidos avia· 
dores recebidos na Camara Jllunícipal,em sessão solene, a que lambem assistiram o governador do dístricto e sua 
esposa, tendo-lhes feito entrega, a municipalidade benguelense, de uma mensagem de congratulação pelo excelente 
resultado da viagem e ofertado a Associação Comercial um precioso objecto de arte. 

Ainda na tarde do mesmo dia se efecluou, em honra dos aeronautas, uma grande (esta desportiva, por igual 
com a assistencia do sr. Romeiras de Macedo e esposa, autoridades, etc. 

Chtf/11</n t/11s m•i(l(/u/'ts <W tdificiq c/11.1 /lllf''·~ d11 c1mrtl/1Q 
(Cllclt<Js Mnnuel Augu:to l'lguclredo-ncngucl11.) 



Há Muitos Anos. .. "" 

.A cervejaria lâo d'Ouro, !ta 3 8 n11os. (Orscnho elo nntnral de J . lll bc lro Crlsllno. n quando dn Inauguração cio nctua l 
ru1a11r1ulle, u o d ia 11) de abrll de 18"'5. - O Ociden te n.• 22\l -1 de mnlo de ltl :">.) 

Po11tc lnternaclon11I sobre o rio Minho, Inaugurada !ta 38 anos ( 0 Ocidente n.• Z!6 de t de nb rll de 18::!.i.) 
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A FESCA DO DI~ 14, no SAL~O DA «ILUSCRAÇÃO» 

A.t lum1t111111e1ul11s rlo i11!eressa11te .1111'1111 rfllliwulo, como nolici1111io.t, 110 di11 J.J, 111> .ialiú> 1l11 •ll1~traçã1J flurltt[Jllfla•, o seu 
1>rofmor ú. JJ. Fm11cisco de So11s11 C1m'i11/w e 011/raf pessl)(IS 11m lo11uuw11 p11rle na mesma festa. JI saber (llii es1111erda 
1xir11 11 <lirriln): D . .lfllria t/11 C1111rripio Stí, sr. JostJ C111>r11l, /J. Alice /lrrr1•ir11, IJ. J.'1'1111cisco ele So11sa Ct>uli11/111 (llt<lu11d11), 

SI". ,lfiyttel Orrico, IJ. Ore111ilde 1lf1mttiro, sr. J(){ÍI) Perreirii, D. Fe1·11111ul<1 Ouiml>ra e sr. Jo111111i111 J.'erre1m 

h1wtci"W1• 1·011j1111rto da t.ym.1ição 1fr 
1111ndm.f tio um/tlflrado 7>111/or Jo110 
/lrrn//11, i1111119ur11tla 110 dia J:? do 
cm·rrnlt', 1111 .fi1r/1• t/11 Sorier/111/e Pmim-
1111111/it de l'url11anl. Na {ol<J!fl'll/i11 v1-se 
11 (',tpositora, vi111•a tlo fa/eci<lo w·ifstc. 

1'11111be111, 110 <lia 13, foi illa11q11rnd11 
110 S11/tio Bobtmr, 1ml(I ea·pos1çâu de 
1111111/rrkl d11 ,!/'.ª D. lltle/11itle tle Srms11 
l'r11; (1111 111r1i<l/11à11) e de s1111 li//u1 11 

jo1•t11 _,l/11ria .ldelaitfe 

()ualq11t1· llnln.t tJposi~ e11rt1Ta 
tmblllhos lle i11di.tt11tiveí v11k>r, se11do 

ambas 11111iú:J t•isilada.s 

Duas 

expos1çoes 

artisticas 



A CIDADE 

MAIS PITORESCA 

DO 

NOSSO DOMINIO 

ULTRAMARINO 

Em L'lntranslgcant, de Pt1ri.1, o url'llor 
(nmcez Jr1111 f,i1veytit ara/xi dr (Mer, á 1101.1a 
c.olm1üi de ftfacau o 111ais enh1.1ilistico elogio. 
Prurlmna-a mais bcl<t que Slliu1111 e <1l6 de q1w 
/1)((11~ as estações <111 lliviera. {lfer(cem1 l>flrl<m-
1<1, toda a t>J)t>rltmidmle os cl (chés at Jll<m"' 
1111e publir11111os linje, <itt•Ulos â 11111abilül1u/e do 
sr. AI. Anltmts A111or, (1mcio11arfo 1mb/ir11 rt­
t:f111e111m/e rcoress<tdfl 1/11 /uctre11111-0riente. Oeste 
111isso ilustre col<1bori11lllr. <J1tC m·ab<1 rle {Mel' 
correr, 1111.' ri11r11uis <lf /,is/xxl, 1111111 i11teres.m11-
le (i•a, l11111bfm .w/Jrt Macau, MAO 11i1ula M brt­
t'ts /inlw., rrlaliVltS li esta cul<>11ia, que em se­
yuid<i i11scrin1os: 

QUEM não conhecer Macau de o/su, não poderá fazer 
idéa das belezas naturais que ornam aquela nossa 

pérola do Extremo-Oriente. 
Gosando duma prosperidade, hoje inegualada por 

J.I. AN1'UN/i'S AJllOR 

qualquer outra das nossas colonias, mercê dos milhões 
de patacas auferidos pelo Estado, com os monopolios 
do fabrico do opio, do jogo do fan-tan, das loterias do 
san-pio e p' u-plo, do sal, ele., Macau deslumbra o vi· 
sitante, pela actividade fabril e comercial dos seus oi· 
tenta mil habitantes da raça chineza, pela elegancia e 
riqueza das construções, pela limpeza e boa conserva· 
ção do pavimento das ruas, pelo cuidado com que são 
tratados os seus jardins, pelas belas perspectivas que 
os acidentes do terreno oferecem, e, finalmente, pelas 
grandiosas obras do porto de navegação oceanica, ha 
pouco iniciadas por uma companhia holandeza. 

Para os chinezes multi-milionarios é lugar de repou­
so, gozo e segurança nos seus palacios encantadores. 
Para o viajante é a cidade rica de prazeres, o clima 

A baliia da Praia Grande 
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suave, a estancia pi-
1oresca, onde os dias 
passam velozes, 
.que os seus 
oolhos se fati­
guem de vêr. 
'Para o militar 
.e para o fun­
.cionario civil, 
se não fõr o 
"Eldorado onde 
-a «arvore da pa­
taca• floresce e 
frutifica prodi­
-gamente, é, pe­
lo menos, o si-
1tio do Ultramar 
14ue, no clima 
~ nos habitos 
.de vida dos coloniais, mais 
:se irmana á Jltãe-Patria. 

M. ANTU:\'ES AMOR 

'I, A Praia Grande, vista do Jardim de S. Francisco - 2, Um junco chilw: - 3, O f)l>rlo interior, visto de bordo de um na­
ll>io - 4, O. vapor Su1-An, da carreira de Macau-Hong-Kong (Este 11avi-O foi, ?'ece11te111ente, s<UJtieado pelos piratas) -5, O 

porto interior, coaUiado de Juncos e lorchns 



As festas do dia 15, em Setubal, em honra de Sacadura Cabral 

-· 

• Saca<l1wa Cabrat, <W entrar no pa.rque do Asila /Joca(le, é (estiva.mente recebido petos a.1ilados de todas a.s casas de bei1e{i­
cenci<i set·ttbalense e 1je1as pessoas mais y1'l1<la.s cta ci<l(l({e 

A placa da rna do Dail'ro Salgado, que passou a do111inar-se •Rua dos aviadores Cago Coutinho e Sacadtvra Cabral• pouco de­
vois de ser desce!'/'ada po1· Sacadura Cabral e () preside11te do St1l<ldo 'llt111icipal, SI'. dr. Pereira de Almeida 



REPRODUZIMOS hoje algumas scenas 
do empolgante romance cinemato­

~ralico <-A casa do misterio• , que tanto 
mteresse tem despertado no publico da 
capital. 

r •Seculo• e a empresa do Cinema 
Condes, aquele publicando em folhetim 
o magnilico romance de Jules Mary, e 
esta exibindo o •film• extraido da obra 
deste insigne escritor, vêem os seus es­
forços coroados de um extraordinario 
exilo, pelo entusiasmo que se nota em 
todos os leitores do ..Seculo• e aprecia 
dores do cinema no decorrer de varios 
capitulos. 

Sobre a obra !iteraria, já falamos aos 
nossos leitores, num dos anteriores nu­
meros da •llustração Portugueza•, ten­
do-nos lambem referido aos interpretes 

5)0 

da pelicula, excelentes artistas cinema­
tograficos, que conseguiram produzir 
uma explendida obra-prima da moder­
na cinematografia. 

Como já foi dito, do desempenho dos 
principaes papeis femininos foram en­
c~rreJ!adas M ..... Helene Darly e Fran­
cme Nussey, que com seus dotes de 
beleza, desenvoltura e vivacidade rea­
lizaram a primor os dois tipos imagina­
dos por Mary. Morjonkine, o celebre ar­
tista da scena muda, no desempenho 
do primeiro personagem do romance 
tem uma das suas melhores creações, e 
Caries Vauel, o artista correcto e cons­
ciencioso, estudou com acerto o perso­
nagem que foi imcumbido de desem­
penhar, conseguindo optimos efeitos 
nalgumas das melhores sceuas do • film•. 
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D. Lulz. Aldu111tte 
Nov1) 01\nh•tro llo l.hllt> em 1.l1boa 

Oen~r•I F~rn111tde1 CMI• fSo mtdalh&o), 
Cujo tl1.111i•1 '"'''" in1 (11i (t'i'•1 ,,,,.,,, ·"'· 1 iJ. 
tmKlt tlt 1'01 ml.I ;,t,., t111 """"' .s.1/t'l1' ti' 
J!> ® c:nrrml.1 "'' ,1f11t/tmi11 ,,,. 3rimd1u 

O tar;tlâro Si1111~1 1111 r,.u,., (11;f'11•l•1 n. 
n>rt_f';ll!-f n11 ,.,,.,,,111 ,,,. ''"''''"?'· I, t 111 
qut (ot •Muyuroilfl e1 .'l<.'uirl , J•K'•I ltmffl• 

llfll•/tll('d 

~'IGURAS. & FAC.TOS 

A Cru: fffl G-tu•rm, em na­
rt.J lll'lf{ldat.•, qut ff lh1fon 

df.$ Anâens f.'m111.Ktt1<1t1ts 1"1'<111· 

f~~;,,~t' u/,'º;:,t:R::~;) til~,·';:~;~; 
Soldt1dos IA'st'(}ll l1 te'i<IQ.f 

Ooif fU/Jf'tlo.f da (t.(fá º"" 
flttr, r•tali(crdn, 1w dÜl 8, tm 
Sar1tm't'111.· um ,,,.._,pu dt. om 
ti• t'rwt1·dm'll .• tle 'forts, t1rr1· 
dt)•.(t t11h·r rt1u, o tmn<ltt­
d(ft1te milirm· dt: S(lt1/(lrt111, 

sr. cm·o11t'l flwqut.; o em ... 
t'CS/Jo11dt11f1t tio •Srrnlo• "'' 
t'rfrrida citlmt1·dw .trt· abtw­
"fUlo 11m· Hmtr d(i.f vtmlr­
<l1mt$, " ,~r. • f1. Mw ·i" e" .. 

rolim1 jVatéCO$ 

Alb~rto d'Ol/v~lr• 

,Ulnl•tro dctporl111fa/ 
na Arll~nt na 

Cam~lo L•mp~I• "'º m,.<lalhio) 
Anlt1ro"!.mln/1/r<>tdl' PorlulfOI 

no /Uo dr jar1'tro 
P.sp1rndotfrm Uiihoa, no dia "S 

a b<1rdo do /JlltftJl'ltJ Arlnnz; ~ 

Or11110 do~·~i,,"n"ds' d~"'eseola no 
ttrl1t11n ,\t1111p0/o q110 mO/$ SI! 

:~~,~~~':°</::,,;: t:~~l~(f~~~f;~,,::í: 
~'g~,f:."':.~0:,:0h1 ~~:s::~,:,,~l'·:~ 

rtJol/MJu nn:mo~mn E'scotd 

V• ltntlm Novaes 

Ft1l4'tirfo, /ui ditu, f'm C(uuu 
dt' St1/11t~/OS" 



O ESTRANGEIRO EM FúCO 

ó InflJnte 
D. Afo11so de 

Bourbon 

'Que, scguntlo 
t llf01'1tl(!1'("11 IJS 

jumaes, «1cab11 
~lc {ilial'·Sd no 
p11rlido reptt-
bliccmo espa-

11/rol 

O proc'csso dos prelados 1111 R.ussla 

Os reus, vendo-se Mitre eles o arceois1>0 l'ie7J/ak (f) que 
foi 11mloado e o bi.<po 1111-
tkfrwic~ (2) que'(oi exeúiíado 

Dr. Rodrigo Octs.vio 

Em inmte j itri.iconsiillo bm­
zileiro que foi nomeado 71am 
(1 Vll(/11 de /1111/ IJ111'/IOS(I tl1J 

Trib1111(1/ f nienwcitmal 
d11 /laia 

Amlss.de franco .. :uncri ana 

ilf1mw11enlo·oomemoralivo da 
ami.mde {m11w-wuericm1a, 
que será i11aug11ratlo, rw di<i 
3 de junliv pro.rimo,em l:1tau-
11111nt, si!de do qt1C1rlel gene-
1'<1/ cw1ericm10 eii1 Fnm~a 

O porto da Casa Bianca 

Cujn i111111q1m1çiW se realisou lw <lias, devois <las imporl(ll1tes obras <1ue, por 
4-nteiro, o trans{ormara111, lev11d1is a c<1bo pelos fmrrcczes 

O patriarca Or· 
todoxo Tikhon 

Cujo .i11lgam~11to 
11era11te os Lnlm-
11a.es bolclwvislas, 
{icnu wlicuio tl<•r<• 
Q dit(23, l'Ce6<111c/O 
que, vetos mesmos 
lribm111es seja 1;u11-
dencul.o á 11w1·te 

O conde 
de Chapo1111y 

"" Prlnccz.1 Oe· 
novevn d'Or­

/c1111s 

C11j11.~ es-
1>m1s1ies {o­
/'llm o f'i· 
e i111111e11!e 
ducl1mulo.~ 

nodillri tio 
llLIJ ~ C O l'-

1' e 11 /e. ti 
li</ i'VIL, (j. 
l li ti ll os 
11.11<J11es de 
l'e1111.iime, 6 
so/irinlta do ''ei d<i J)elgiw e o 111Jiv1> é {illro 
dos 11wrq11ezes de Clw]>lmtiy e co11clccorll<lo 

com 11 C1'tiz de Ouerra 

/ 



EM entrevistas gentilmente concedidas a reporters 
lJOrluguezes, dignaram-se Vera Sergine e Cecilia 
Sorel dirigir-nos palavras amabilíssimas, acen· 
tuando a primeira que era bem conhecida a nossa 

cortezia para com as celebridades mundiais. Assim, 
como celebridade mundial se classificava Vera Ser· 
gine a si propria, o que-digamo-lo desassombrada· 
mente-nos despertou desconfianças e muita vontade 
de a recebermos com um ruidoso desagrado, se a clas­
sificação tivesse sido errada. 

Nestas disposições ofensivas e defensivas nos ditigi· 
mos para o S. Luiz, a assistir á estreia da actris no 
Scandale, de Bataille, e ali, logo á entrada, pessoa do 
seu sequito nos preveniu de que Sergine era daJna de 
muitos nervos, extremamente impressionavel, e qne 
estava assustadissima por ter de comparecer perante 
um publico de grandes exigencias, como o de Lisboa. 
Esta confissão atenuou notavelmente, em virtude da 
nossa melindrosa sensibilidade, as intenções nada fa. 
voraveis em que nos encontrávamos, e foi com um sor· 
riso de discreta benevolencia que a vimos entrar na 
meia escuridão do palco, evidentemente comovida, no 
papel que não ha muitos anos tinhamos visto represen· 
lar, com plena segurança, pela sr.ª D. Palmira Torres. 
Aquela comoção, menos da personagem, da descaradona 
que a dois passos do marido anda ás beijocas ao 
amante, do que da artista, defrontando-se com uma 
plateia tida por feroz, conquistou-nos subita e defíni­
tivamenle ... 

- Nada receies, Vera, dissemos-lhe u'um olhar, que 
t~lvez lhe tenha passado despercebido; mesmo que não 
iguales a D. Palmira, aplaudir-te-hemos. 

O nosso olhar passou-lhe talvez, despercebido, aven· 
támos, mas estamos firmemente convencidos do poder 
da sugestão, das emanações psíquicas da vontade de 
cerebro para cerebro, e desse modo se explica o se­
guinte milagre : em poucos segundos, o acanhamento 
de Vera Sergine desapareceu, a confiança nas suas fa. 
culdades de grande comediante renasceu, e percebe­
mos claramente que ela, emquanto a heroina entregava 
as joias ao amante e se confessava horrorisada por 
aquela repugnante ligação, pensava de si para si: 

- O Mar/o Cosia promete-me algumas palmas, logo 
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nada receio; é como se representasse em Paris, n'uma 
das minhas melhores noites ! 

E representou, sim senhores, representou tão bem 
que nos envergonharíamos se lhe dedicassemos a adje· 
ctivação habitual, o ilustre, o disli11fo, o eminente, o 
extraordinario, tudo o que sai, ao acaso, dos tinteiros 
dos noticiaristas teatrais e que ao acaso se espalha 
pelas noticias das representações, caindo aqui e alem, 
sõbre os mais desprevenidos, como as grossas gotas de 
um aguaceiro enxarcam indiferentemente quem cami· 
nha pelas ruas sem chapeu de chuva. E a nossa aco­
lhedora simpatia transformou-se em entusiasmo, cres­
cente de acto para acto, com velocidade e intensidade 
bastantes para chegar ás noites seguintes, para se ma· 
nifestar ainda mais vibrante durante o ladrão, de 
Bernstein, e para atingir o maximo na lnsoumise, de 
Froudaie. Por sinal, que nesta ultima obra, esse entu· 
siasmo era já quasi inconsciente, como o de toda a pia· 
teia; Vera Sergine tinha ido nesse dia a Cintra, o ne­
voeiro da Pena atacara-lhe os bronquios, sem conside· 
ração pela arte e pela estrangeira. e a cFabiana• mal 
podia piar .. . Embora! Em nenhuma das outras recitas 
ela foi mais aplaudida-e então sim, então é que co­
nhecen em todo o seu valor e em todo o seu exagero a 
cortezia dum povo muitas vezes arrebatado, mas sem­
pre submisso e terno quando lhe sabem falar ao cora· 
ção, mais pela amargura d'uma lagrima do que pelo 
trovejar da oratoria ... 

De tal sentimentalismo compartilhou o actor Pedro 
Renoir, mutilado da guerra, com a mão e o braço di· 
reitos quasí inutilisados para o gesto. O nosso publico 
aceitou-o bem, como era justo que fizesse, e como o 
aceita o publico francês, que poucas vezes distingue o 
artista do particular. Rénoir é um actor que conseguiu 
a segunda categoria, e por isso digno de aplausos; mesmo, 
porém, que o não fõsse, ninguem ousaria desfeitea-lo, 
por aquela razão que leva Pepe, el Tranquilo, da zar· 
zuela, a respeitar o pobre Valb11er1a :-Qulen /e pega, 
a un ser •accidentdo•? 

Com esta facecia, de duvidoso bom iiosto, pomos pon· 
to a estas considerações, faiendo votos por que Vera 
Sergine nos torne a visitar, com aleijados e tudo. 

MARIO COSTA. 



Todos, os mesmos ... 

- Uma senbara quo lhe Quer 
falar. Espera-o á esquina da rua . .. 

... Devo ser a llonrlqueta . . . 
Ora t Ela não pode !)assar sem 
mlml ... 

'-• • ~Ili lodo o caso, para vir pro· 
curnr-1nc ao escrltorlo, (o porque 
eslã bem pelo beicinho .. . 

••. A não ser <1uo s~Ja a Adclla. 
To.mbom bobo os ares cíL peta PCS· 
soa ... 

'JJ 

-o-
... . . . Não! INáo l Oevo ser mas 
(>, a Carlota. Tomara elo.! ~~u ó 
que .. 

- Gostas do leu proressor '/ 
- :"\áo sol! E' uma P•oressorn ... 

(De ú />etit lu1m1al.) 

Seara Alheia 

- AllJ'mo.·mo, então, que nl\o hm:lurol a 
ser conhocldo '? ... \'Irá ó meu nome nos 
Jornnes 'l ... 

- N,\o tenha duvida: serà nlropolndo o 
morrorii no hospllal ... 

(DO l' /llll'lllUÍ!/ol(J.lll.} 

A dura verdade! •. 

Quand · ou ror crescido, Ua, 
conll nua rol n sor seu sobrinho ·1 

- Com cortczn ... 

;\ll>smo quo.ndo ll ver bigode 'l 
- Sim, pai.ela. Porque nl'lo ha· 

vias do ser 'li ... 

I·: quando me casar·? 
-sempre ... 

... tu Sl'r<is sompre mou sohrl· 
nho. Por uXc'lnplo, daq'ut a :;o anos, 
ainda conLlnuarás n scl·o 

- Ora o.lé que omllm ! Quando é que 
me paga a lavagem do roupa 'li ... 

:'\•'io lcns vergonha de es­
tar a rumar cigarro, meu ga· 
rolo'? ... 

- Di\-mc o senhor um cn­
chlmt10 ... 

- Pois sim mas, então, já ha multo 
que lu não scrí1s minha tia ... 

(Do /,.: />rfit />arisien .) (De l<' .lfati11 .) (De /,e P~tit l'al'isum.) 



Os funerais de Sarah .Bernhardt 

o l '/l/'l'I) {!tllC/'fll'io vas.w111dn 11/t />rnça tio {:/wtelet, Clll {rell/f !lo '!'vatro S11rali l/eml111rtll. ,, ,.,,,,,;,,,,,, 1/11 ("fllli1t'l'lfl 
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T' il u,. ,,, ""I~ .,.,,u!Jt'tlt·. ,,,._ 
1lu" ''"I''" l•J1t/111fo 1t • .,111'nrl1t'• 

VEM chegando o calor ... 
E' certo que não se aproxima a passos rapidos e 

que este abril chovoso e mal humorado não ~os tem ofe· 
recido muitos ensejos para pensarmos em •to1lettes• Ires· 
cas e vaporosas... . • . . · ·1 

Mas em!im o que nllo sofre duvida e que Já d1bc1 · 
mente' suporta:nos os ·m~nteaux• de abafo que o~ dias de 
chuva nos forçam a veshr, num~ bem compre.en~1vel pru· 
dencia, e que uma vez desanuviado o ~eu._ d1ss1padas as 
brumas cinzentas suspensa a chuva mmdmha e aborre· 
cida que tanto c~mpromete a íntegridade da •toilette•, 
logo nos acodem á imaginação mil concepçêles de elegan­
cia primaveril. . . 

Se maio, o mez das flores e do sol, vem Já tão prox1-
mo ! . . . Bem podemos aptessar-nos em preparar as nos­
nas •toilettes• claras. e dialanas para o recebermos con-
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dignamente, num •mise·en-sce­
ne• alegre e policromo. 

E nào tenhamos uma hesita­
ção em procedermos á escolha 
das côres vivas e festivas, pro­
prias para o efeito. 

A moda, este verão, mani­
festa-se partidaria dos colori­
dos fortes e brilhantes As cõ­
res preferidas pela soberana 
da elegancia, não são novas, 
(e onde iria ela descobrir um;t 
côr nova, se todas estão já des­
cobertas!) Mas os tons das res­
pectivas escalas é que, de quan­
do em quando, nos olerecem 
tonalidades imprevistas, que 
nos surpreendem e encantam. 

Este ano, por exemplo, esta­
rá muito em voga o tom rosa 
vivo, tão quente, tão favoravel 
ao realce de uma beleza mo­
rena. e o tom verde muito es­
batido, de uma encantadora 
suavidade de cambiantes, que 
tão deliciosamente harmonisa 
com a cutis delicada das bele­
zas loiras. 

lllas, nem só as côres rosa e 
verde, nos tons mencionados, 
estarão este verão em favor. 
Muitas outras côres obteem o 
sufragio da alta moda, como o 
castanho em toda a riqueza da 
sua vasta escala de tons e o 
cinzento. 

Como já em anteriores cro­
nicas afirmámos, este ano ve­
remos afirmar-se uma decidida 
tendencia para imprimir na 
•toilette• um cunho acentuada­
mente oriental. 

A idéa não é nova, é certo, 
já nas estações precedentes a 
elegancia femenina era, de 
algum modo. influenciada por 
um incontestavel orientalismo. 
Entretanto, PSSe orientalismo 
era então quasi incaracteristi· 
co, tllo beterogeneo se nos 
apresentava nas suas manifes· 
tações. Este ano as atenções 
da moda fixaram·se nesse Egy­
pto misterioso e lendario, que 
nos ultimos tempos ofereceu á 

l'l111p;11 r111 ~.ta{frlth 

•ToiltUt• t'm •1116,-ur11i,,. tfl' 
al!JtJ1/1i() podrud11 f"rm1plrlfü-. 

~ ,.,,,, """' j11•1utur 

·Tuit,-tfr· ,,,, ,,,,,,,, ~IUI, lt'n1l<i o"'"',.,,.. 
1.1u/11r" "º'I"'' rm (m1mflif'nlif'lr,,11..,,p,,,, 
/ttfHI ,..,,.,, root "'"" Jn1111tl11 11 '""""' 

"" '""JI'""' ,,,. '"'"',, 
contemplação da Europa mara,•ilbas guardadas avaramen· 
te, durante seculos, nos arcanos da terra, maravilhas que vie· 
raro deixar um pouco interdito o progresso da civilisaça:o, por· 
que nos revelam que muitas das crcações e descobertas de que 
a sciencia e a arte bodiernas se orgulham, já nas eras remotas 
dos Faraós eram conhecidas e praticadas. 

Assim, não duvideis leitoras grntis, senão a linha. pelo me· 
nos a idéa das guarnições aa nossa • toilette•, terá como lonte 
inspiradora o traço e a forma das preciosidades que a in~acia· 
vel curiosidade dos homens foi arrancar ao seio da terra nes~e 
misterioso Vale dos Reis, onde a lenda e a evocação perpa~­
sam subtilmente, levados na brisa morna ~ue beija melancoli· 
camente as planícies silenciosas do vasto Egypto. 

A1ror1•11" tlc lEÂO 
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AQUI SE OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOS AUTO 
RES,ENVIAN. 
DO-OS .(ºBI­
BLIOTECA DA 
/1VSTRAÇÃO 
POllTU&UfSA, 
MANIFESTEM __ ..._ ..... ~--------­
·o DESEJO OE ONDE SE CONVERSA~A· COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOS \TO DE TU. 

DO E O MAIS QUE OCORRER. 

CERTA VOZ DISSE DE·LONGE ... , 
por José Nosolini 

Terra de poetas, a nossa, não haverá outra, por cer· 
to, que tantos deite ao muudo ! O sr. José Nosohui, com 
o seu apelido italiano, é portuguezissimo no dedilhar a 
lira, no escolher dos temas, no exprimir impressões e 

sentimentos; as suas estro· 
fes de sabor popular são, 
amiude, lindas de cõr e 
ritmo; os seus versos de 
amor brotam laceis, since· 
ros, esmaltados de imagens 
simples, mas1ustas. Origina· 
lidade perfeita? Ineditismo? 
A critica, que não nós, me· 
ros anotadores, talvez res· 
ponda negafivamente. Em 
todo o caso, um poeta que, 
dentro em breve, se quizer, 
pode emparelhar com os 
mais festejados das novas 
camadas. Se nos fosse licito 
emitir uma opinião, e não 
diremos um conselho, lem· 
brariamos ao sr. José No-

Josr Nowlilli soline que os versos de ca· 
racter politico, como os que 

fecham o volume. se encontram ali deslocados. A edi· 
ção é da Companhia Portugueza Editora, do Porto. 

SIDONIO PAES ATRAVEZ DO CORAÇÃO, 
por Maria Feio 

A personalidade do celebre homem de Estado tem 
sido encarado sob variadíssimos aspectos. A sr. D. Ma­
ria Feio enfileira entre os apologistas enternecidos de 
Sidonio Paes. A fecunda escritora, como em geral as 
mulheres, apaixonou-se por ele, pelo seu garbo, pela 
sua valentia, pelo seu charme pessoal. As paginas do 
livro que trouxe a lume rellectem essa sedução e con~­
tituem, por isso mesmo, um ditirambo. A sr.• D. Mar~a 
Feio considera Sidonio Paes <o chefe de Estado mais 
respeitavel que. antes e depois de D. Pedro V t~m pre­
sidido aos destinos de Portugal • e esta frase diz tudo, 
quanto ao criterio que presidiu ao lavor a que nos re­
ferimos. E' o coração feminino desfazendo-se em ar· 
roubos líricos. A sr.ª D. Maria Feio dispõe de muito 
apreciaveis qualidades !iterarias mas, como ficou bem 
expresso no titulo, não pretendeu escrever His~o~ia. 
Trata-se, simplesmente, de um eloquente panegmco. 
A edição é da empreza internacional editora Lumen. 
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FO/lMIGA lAIJORrOSA-Co11tlnue a ser a formiga lobo 
rlosa que es<e papo/ fica bem a todas as mullieres. Por um 
/el1• acaso le11llo 11.ractamente o que file co11ue111. 

A10LllO ITAUANO.- Descascam-se 11 vlcam-so Ire• atllos, 
/rlgem-se em mn11t11/1rn, juntnm-se 25 grnmas ele farlnlla q1111 
se deixa dourar, <lei/a-se 1111111 cl1nve11a do v/11//0 bra11co til 
111/do em agua, uma /01/10 <le louro, segurel/111 e (} /Jacados 
de co11serva plca<ln. Deixa-se ferver flld r d11•lr a melado 
e depois della·se uma cllavena de caldo. Mexe-se att! ferver 
10 minutos, 1empera·se <le sal, coa-se e servo-se. 

U,lftl MAE. Tem mui/a razdo em se /]reocupar com as 
le//11ras <le sua Ili/ta. D(!-/lle o Joroadas e01 l'ortuital. de 
Antero <111 F/ifuelredo. Dl"erte-a, acorda nela a amor da 
Patrla e ensina-lhe a falar p<-rt11guez. 

VERA. e• preciso, minha senhora, 11do/'ara1 por com 
pteto a tra11sptraçdo, porque Isso faz ma d saude; com· 
tudo pode remediar a transotraçdo excessloa, pintando de· 
baixo dos braços de mdnltd e á nofte com a seguinte re­
ceita: 

Tintura <l'o1101>on11x ........ •.......... 
de bela<1on11 ............. ..... . 

Gllccrln11 ........ ...................... . 

100 gr. 
100 • 
00 , 

O S. O sef(11/nte pr<1par0<to faz com que a pele recupere 
a elasf/cf<lade; 

Agu11 <lc hortelll pimenta ............ . 
Alcoolnto de neroll ................... . 
Glicerina .. ...........• ., ...•. , ....•.......... 

~gr. 

10 • 
4 

Aplica-se de manhd e d noite, embebendo-se na loçdo um 
pedaço de algoado hlaroftlo. 

M. 8.-Reatmente (!Indelicado emendar uma pessoa, ma6 n 
etlq11eta ndo 1101 exltre que repitamos o 11r10. /Jasta que nilo 
pronunciemos a palaora togo a sel{ulr; se llo11u11r nocessl 
dado de a ropotlr onrdo diz-se dlroctamente. Alt!m <llsso" 
q11asl certo 11110 a pessoa que tem provas de lnf(noraucla 
murmura bal.1·111110 ao ouvir-nos •Que lgnora11te í» 

SENTIMENTAL._Para as me11inas se11tl111011/aos aco11· 
sel/10· /1111 livros sdos. Os /lvros de Marta Amai/a Voa <la 
Carvallto. Talv1111 seja 0111/qua<lo, mas no me11os ali /ta CO · 
r<1çdo e corobro. 

SIMY.- Tcm, efect1oarne11le, mais 111splraçao do qua •Sa· 
p/encla .. Esperamos por esta. 

s. J. M. Ndo 4 de todo mau. Faça mell1or. 

M. l. F. O seu son•to ao Lago denota qualidadas; o ou­
tro e mais ln/ell•. Continue a tra/Jal/1ar. 

x. L.-( Tomar)-As margens do Nabdc ndo o lnsplraralil. 
Cu/ tfve nabos. 

SALSA.- tsr.ollleu 11111 triste pseudonimo. Nos seus versos 
ha tempero demasiado. 

SOBREºSCRITO AZUL.-':) que o sen/1or ascrctJ~u 11do li ver· 
so, 11e111 prosa, 11em nada de gelto. e· uma mf~·or dia 111dl-
8'6Sta. 

SAL V li t l!11do so11eto. sim se11llor, mas q11a11do qul•Or 
d escrever ao 110111oro, gaste 25 centavos. 

ALTO.- IJem bal.ro 11os parece. Por emq11anto 11do cltega 
d craveira. 

MAURICIO DE SANTA CRUZ.-Sdo multo anemlcos os 
seus sonetos. Faça outros, mais co11slsto11tes. 



MAS MI\)- ELES VOl..TAM COSTAS. O 
TIO TOM~ Q.uE: PERCE6E.U TUOO ..• 

•• • f\PANHAllAM EU:& UM TAi.. SV6TO 
COM 0 TU) - TOMÉ 

E QUANDO O.S O<OI S GAROT OS .JOL 
GAVAM QUE IAf\1 ASSU6TAR O VEl..HO'tE . . . 

TAO CEDO NAO PENSAM 
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EJFINGik 

Oeoltraçf>es das produç/Jes publlcadat 
no numero transato: 

En.loma: Cranco. 
Clw1·C1das cm verso: G1-e.gorl<>-Romarla 
- IAJ«ogrl r<>-S i 111t:1ai"ECS. 
Enfquia 111tm·eco: O casament-0 é mul­
tas vezes, etel'na prts.'lo. 
Cllaratta.s e111 fmsc: Saramag<>-Dfüna 
-Ra.la.r-Ta.boa-Sacrlstào. 
Loo1·001·1to: Não a. raça espe1'M'. 

* 
ENIGMA 

Dedicado a quem o accl{ar 

Duas !<lla.bas somente. 
Plltlem a clecHl'aç.ão: 
A'S oonooank.s são .t1'Cs, 
J\S vogae:. só duas sàv. 

Se ao loltor· apetecer, 
•rtral'U1e a let1-a segund'a, 
En.oontrarl\ uma ave. 
Quo t>or sob1<e a «irra abunda. 

A primeira. ana.ls a qu.llllta, 
Segutlida. qua11.a e te1'00ira, 
Tanto l>Ode ser <le ferro 
Como t<l!lllbero de madeira. 

$(!gunda, tcrcla, "rlmeiNl, 
Quarta e qulnta p'ra tindal", 
Dâ-nos um f'urto arrojructo, 
No auai entra o verbo :~mal" ... 

A quarta, S(lll'u.n<W.. quinta, 
lnlchtl e ·te1-oolra. 
Todas cinco cm f(lrma.tm·a. 
Defendem sna bandeira. 

O concdto é v.ten.sLU-0. 
Mui 1'0do1100. ou inesmo oval 
.Pode tamHxun ser metade ' 
D' un1 ln.."1111nnonto musical . 

Mortaotw 

* 
CHARADAS EM VERSO 

PN.a. m1nlw estrela, com() c11ar1Uttsta, /le· 
mco n tOá()S os coUl.liorwtores da F.SflnOlll 

Pu·a estrela n 'este sport, 
AIJ)t'<'sento uma cha 1·ai<la, 
OuJas slh~ha~ 1p1·in1<'1lr•as. 
Podem ser 1e1•ra a.ma:<.~da- 2 

Terr a que nO!t <lá J>l\<>"lnho, 
'l'Ol'ra. COJll .n1u l10 W\tlOI', 
Tel'l'a que dá vl~l<L e sêr, 
A ' mal• l K>l a e Iluda flõ 1~ 2 

E' to1•ra. CJ ue nos tonsome ... 
E par a. ponto finai. 
Taml>em o con('.elto é terra., 
Mas, tor1ia. tio POrtugnl. 

F01 mou professor. um veUlo. 
RabuJento. mau., po1•ve1'SO. 
Mas. na 1'1i.a. »'i-0 conu·arlo. 
'fillJha. um tcltlo <llverS<>-3. 

D. Vasco 

Quando o aluno se en1n~na1•n. 
Na g1wn&t1ca ou na. hlst-0~. 
O ca.sugo aue am~lica1"(L, 
Ia a l6m <l':I pa.lima.to!•la-1 

Um dia a Justiça 0çulta, 
Deu-me o castigo tel'rlve1, 
Da mol'te ocasilonada.. 
Po1· ESla docn~a llorrlvel. 

TltluJ 

Vd, h á <~111.s, um arma110 
T•·aba.J.ha.do e.m Cll1-cJeh..,1, 
.Milito Und1> o leito, a1>en11.s, 
Dô uma foll1a 110 ma.delra-3. 

E' nm belo cn1•11lnteh'O, 
0 que ltíl 1 Obl'!L -0!01'<'00,- l 
Armario de um só bn1·rot~. 
rnia><>ss1ve1 n-OS l>ª •'CCC! 

Pois, scnlior·~. mn ta.t nr·1 lsta., 
Do lWu1,,;os 1nn1tMos. 
Faz 11111 dia um hnr1·11cilo. 
De uma calx~L <I<> 11u. , too! ... 

Em o ue l h iro 11<' srlt·ncla, 
l!l111 <1uc h11M."- :iO .r11n.<to11 . 
( J n1•1isla rlt' 1woíldo11r.Ln 
C~uo ·t.cal a t"'fllado arN111Jou ~ 

Josot1ros 

Procura a.(Jui,- <i 
Procura n.16m. 
Quo o antmnL--2 
Dctl>~sa veut 

So não vier, 
Provado est.á, 
Que o ataoou 
Doença 11.ná. 

Prlnctvc A.nte 

* 
ENIGMA PITORESCO 

Z ÉPe oAo 
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co-• :. Slll eJ-1.Iu lJ elo Slleoclo 
-Dois li lcos-Lucla L lma­
J)o 16- D . r.osta- Plnla sceoas 
-Tl11 • Jd lon-$. Pal o-Sevla 
Ar lt·reps - l' lslco·mór-Os ln · 
venclve ls-Princlpe Ante-111. 
duJ- Uu H - Or. VI rllau - .Toso· 

llcos-Mlss F l u< 

Campeoes decifradores do pe-
11ultl1110 11umero. 
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CHARADAS EM FRASE 

To.me n<>t,. que o seu g~Jgo comeu-me 
um JH·e>-11111~1-1. 

11c1 vam/111., 

* 
l\lagot'I llU\(t 11H1•lt."- (IC.> CôJ'PO ao fltlr 

um ballo para. npanh~1 r 11 111 rt•nt0-1--2. 

Sclfm· 

K 1uu hai r·ro fie Lbhôa . .nras•t:l<lo •lO 
Hocto, <•fü:on f Jt1 11111 cc~l he>- !?- 1. 

/JIUIL (do St>hlngls C!ub) 

* 
P1ii~<> q 11<> tem 1n('I, csla 11111 U1cr ... é 

tão lH1)f<:.111iol'ln.•-2 -2. 

* 
LOGO GRIFO 

(Quadrns populo 1-cs) 

C1ta11111ca 

(A '~ colegru; Lucla Lin~ e Tia. Altll tlll) 

A capa dos estudiLntes 
W como um Ja 1'(1~nt <lo f to·rcs:-2--0- 10--. 
Tom mais de dolis onl.I J'Cfm-Ondos. 
Cada. Ulll do vàrias OOl'(JS. 

Anela cí1, mou bem, não ruJas. 
Que eu 11.Ao como oen tc viva :- 7- 6-fo 
So t u mo não (}UCl'<'6 amn r. 
ValillA·tc. Dous! Quem te ohri(!,••V! 

Tenho d<-ntm do meu ~>eltCl:-t-5 
Chegadas ao coracllo. 
Duas 1c1r1n1ws crue <1'11.em :-8- 7 
•Morrer sfm , deixar.te nlio ... 

Meu a.ino:r <Luan<lo se foi. 
Nem 11111 só <ri ,x>ll(le dal':- 3-1 1- ,, _ 
AIP011.ou·me n ml\O e dis~: 
•Quein te (f)ude-1';.\ levar. •1 

SobranelllJtas como as tuas 
1 m:noo;il·oJ 6 luwê•las: ' 
São laços tle ílta 11>1'l'la, 
C~ue ~l rend<'m <11111s r.st relas . 

M . llCll'fl.< 

Indicações ute ts 
No Pl'OXlmo saba<lo sairão publicadas 

oa JLustr açao Porl'tlouezci as decifra· 
ções das produções lnse1·t11s n'esle nu­
mer o. 
-'l 'oda a corresponaencia r el ativa a 

esta secção deve ser envladn ao Src1l10 
e endereçada a José Pedl'o do Carmo. 

-Ao dl rector d'esta seccão assiste o 
direito de n!lô publica r pr o<luções ouc 
Julgue lmpertoltas. 

Só ó conferido o Quntlro cio Uonra 
a <ruem envie todas as Cleclfl'açí>es exa· 
tas . entre1n1es at6 cinco ctlas após a sn1-
da d'ostc numero, :\s rn horas, na su­
cursal elo R OC•O. 

-Todas as p1•odueões devem vir e•crl­
tas em separcido. e os enigmas pitores­
cos !>em desenhadcs om papel liso e ti n­
ta da Clllna. 

-Os oTlghiaes. quer seJnm 011 não ,pu­
b licados, nllo se resti t uem. 


